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SCANNING, EXTRAÇÃO E SATURAÇÃO 
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Resumo  

A inabilidade dos alunos recém-ingressados na universidade em estudar livros 
universitários, abaixa o desempenho acadêmico e eleva a evasão. O artigo 

descreve um método adequado ao estudo de texto longos, que foi desenvolvido 
a partir da experiência empírica do autor, que resultou na sua aprovação em 

concursos públicos. O método ASES é baseado na identificação e assimilação 
das informações mais importantes e tem quatro fases distintas que formam o 

acrônimo ASES: “Aproximação”, “Scanning”, “Extração” e “Saturação”. A 

primeira fase (“Aproximação”) consiste em ler o sumário e folhear os capítulos 
a serem estudados. A segunda fase (“Scanning”) consiste em ler todo o texto 

com atenção, destacar as informações mais importantes, identificadas segundo 
o método CCCP e fazer anotações de rodapé, aplicando as técnicas de 

Interrogação elaborativa; de Auto explicação; de Mnemônico visual e de Palavra-
chave mnemônica. A terceira fase (“Extração”) consiste em extrair do texto o 

conteúdo destacado e anotações e montar resumos, tabelas, esquemas, mapas 
conceituais e mentais em um extrato de volume único. O resumo deve ser 

completo, contendo os elementos de maior importância, e deve conter uma 
apreciação. As representações visuais das informações (tabelas, esquemas, 

mapas conceituais e mapas mentais) devem ser elaboradas utilizando as 
técnicas descritas na literatura. A quarta fase (“Saturação”) consiste em, 

durante vários dias, reler o extrato várias vezes e praticar exercícios, 
consolidando o conhecimento. O método ASES utiliza, em conjunto, nove 

técnicas de estudo recomendadas pela literatura e sua utilização contribui para 
a melhoria do desempenho acadêmico e diminuição da evasão das 

universidades. 

Palavras-chave: Educação; Estudo Individual; Métodos de Estudo. 
  

 
ASES METHOD FOR STUDYING LONG TEXTS: APPROACH, 

SCANNING, EXTRACTION AND SATURATION 
 

Abstract 

The inability of newly entering university students to study university textbooks 

lowers academic performance and increases dropout. The article describes a 
suitable method for the study of long texts, which was developed based on the 

author's study experience and a bibliographic review. The ASES method is based 
on the identification and assimilation of the most important information and has 
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four distinct phases that form the acronym ASES: “Approximation”, “Scanning”, 

“Extraction” and “Saturation”. The first phase (“Approximation”) consists of 
reading the summary and flipping through the chapters to be studied. The 

second phase (“Scanning”) consists of reading the entire text carefully, 
highlighting the most important information, identified according to the CCCP 

method and making footnotes, applying the techniques of Elaborative 
Interrogation; of Self Explanation; Visual Mnemonic and Mnemonic Keyword. 

The third phase (“Extraction”) consists of extracting the highlighted content and 
annotations from the text and assembling summaries, tables, schematics, 

conceptual and mental maps in a single volume extract. The summary must be 

complete, containing the most important elements, and must contain an 
appreciation. The visual representations of the information (tables, schemes, 

conceptual maps and mental maps) must be elaborated using the techniques 
described in the literature. The fourth phase (“Saturation”) consists of, for 

several days, rereading the extract several times and practicing exercises, 
consolidating knowledge. The ASES method uses, together, nine study 

techniques recommended by the literature and its use contributes to the 

improvement of academic performance and decrease of university dropouts. 

Keywords: Education; Independent study; Learning methods. 

 

1. Introdução 

O primeiro ano de graduação é crítico para os alunos, pois nele ocorre a 

“transição do ensino médio para o ensino superior” (DUARTE; SANTOS, 2023, 
p. 3). Os ingressantes “se deparam com uma nova realidade”, na qual há a 

mudança do material didático utilizado, pois as apostilas dão lugar aos livros, 

que são mais complexos (PEREIRA, 2022, p. 41).  

Os livros didáticos diferem significativamente das apostilas, 

principalmente em relação a profundidade dos conteúdos temáticos, pois “as 
apostilas apresentam os conteúdos de forma mais superficial” e também 

apresentam uma linguagem menos formal, com mais ênfase à linguagem visual 
(ilustrações e desenhos), já os livros utilizam de linguagem mais formal, com 

ênfase na linguagem verbal (CÂMARA, 2012, p. 5). 

“Os estudantes universitários não chegam à faculdade como uma lousa 

em branco, mas chegam com uma história de experiências escolares” (KUNZE; 
RUTHERFORD, 2022, p. 153). E muitos estudantes ingressam na universidade 

com hábitos de estudo inapropriados para a educação superior (GALVÃO; 
CÂMARA; JORDÃO, 2012). O que é agravado pelo fato do ensino superior 

demandar “maior participação, iniciativa e autonomia dos estudantes nas suas 

aprendizagens” (VASCONCELOS; ALMEIDA; MONTEIRO, 2005, p. 195). 

A dificuldade em se adaptar ao estudo universitário “se reflete nas 

avaliações” de forma negativa (PEREIRA, 2022, p. 41). Como o processo de 
aprendizagem tem como caraterística inerente a cumulatividade, isto é, “o 

sucesso obtido na etapa anterior de estudo de um indivíduo é determinante para 
o resultado que ele virá a obter na próxima”, verifica-se a “necessidade de dar 
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ênfase aos anos iniciais da faculdade, pois esse será fator determinante para o 

desempenho do aluno no decorrer do curso e, posteriormente, na sua formação 

profissional” (MIRANDA et al., 2015, p. 195, 199). 

Há uma relação inversa entre o desempenho acadêmico e a evasão no 
ensino superior (DUARTE; SANTOS, 2023, p. 3; SILVA; MARRA; SANTOS, 2021; 

GRANJA, 2012), que é “uma das principais preocupações do Ministério da 
Educação” e por isso é “um alvo a ser combatido ou um índice a ser reduzido” 

(COIMBRA; SILVA; COSTA, 2021, p. 1). 

As variáveis relacionadas aos alunos são as mais frequentes e com mais 

força para explicar a performance no ensino superior (MIRANDA et al. 2015). O 

desempenho acadêmico tem relação com os hábitos de estudo, “os alunos com 
melhores hábitos de estudo também apresentam os melhores resultados 

escolares” (CARVALHO, 2012, p. 95). 

Os achados de Kunze e Rutherford (2022, p. 163) apontam que os 

calouros entram na faculdade com ideias pré-concebidas sobre as práticas de 
aprendizado, mas que podem mudar suas preferencias à medida que avançam, 

o seria condizente com a literatura pesquisada por eles, que sugere que “os 
alunos aprendem diferentes práticas eficazes de aprendizado ao longo do 

tempo”. 

A aquisição eficiente de conhecimento “só é possível se os alunos tiverem 

competências que iniciem, orientem e controlem a procura de informação e 
posteriormente o seu processamento e armazenamento” (WEGNER; MINNAERT; 

STREHLKE, 2013, p. 137). E como “é comum na universidade, que o conteúdo 
a ser estudado para uma única prova seja de dezenas, ou até centenas de 

páginas” (PEREIRA, 2023, p. 367), há a necessidade de um método de estudo 

voltado a textos longos. 

O Dicionário Michaelis define método como “Processo lógico e ordenado 

de pesquisa ou de aquisição de conhecimento” (MÉTODO, 2022). Para Grawitz 
(2001, p. 352), citada por Dutra (2016, p. 193), método é “um plano de trabalho 

em razão de uma meta específica”. E para Bobbio (1964, p. 602) citado por 
Lucenti Estevam (2017, p. 14), método indica um “complexo de procedimentos 

intelectuais necessários para conduzir uma pesquisa para o fim desejado e 
proposto”. Logo depreende-se que método de estudo é uma sequência de 

procedimentos visando a aquisição de conhecimento. 

O oferecimento aos alunos, de métodos de estudos adequados a 

realidade universitária, pode contribuir positivamente para a obtenção de melhor 
desempenho acadêmico e permanência na universidade, pois “aumentar a 

autonomia do aluno é crucial no desenvolvimento de entendimentos conceituais 
mais profundos entre os alunos adultos encontrados em cursos de Ensino 

Superior” (KUNZE; RUTHERFORD, 2022, p. 153) 

O objetivo deste artigo é descrever um método adequado ao estudo de 

texto longos, como os livros-texto universitários. 
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2. Metodologia 

A partir de sua experiência2 de estudo utilizando livros, o autor 
sistematizou um método de estudo de textos longos.  

A sistematização de um processo de trabalho em um método, envolve a 
definição de “um percurso crítico e orientador do trabalho”, e a “organização das 

tarefas” e dos seus resultados (RELVAS; RAMOS, 2021, p. 378). 

Visando agregar um referencial teórico, foi utilizado um método de 

abordagem indutivo e de procedimento monográfico bibliográfico.  Segundo 
Marconi e Lakatos (2003), a abordagem indutiva parte de dados particulares, 

para inferir-se uma verdade geral e o procedimento monográfico bibliográfico, 

segundo Boon (2017), consiste no estudo de informações obtidas em materiais 
publicados. 

 

3. Descrição do Método ASES 

O método ASES se aplica ao estudo de textos longos e é baseado na 
identificação e assimilação das informações mais importantes. O método tem 

quatro fases distintas que formam o acrônimo ASES: “Aproximação”, 

“Scanning”, “Extração” e “Saturação” (Fig. 1).  

 
Figura 1 - Método ASES 

 

Fonte: o autor, 2023. 

 

O acrônimo ASES foi escolhido como estratégia mnemônica (estratégia 
de aprimoramento da memória que envolve a vinculação de novas informações 

a informações já conhecidas [AMIRYOUSEFI; KETABI, 2001, p. 179]), visando 
facilitar a lembrança das fases e de sua sequência correta. E também provocar 

no aluno, a associação da ideia da utilização do método com o sucesso no 
estudo, pois o Dicionário Michaelis define “Ás” como “Indivíduo que se destaca 

numa classe, profissão ou esporte” (ÁS, 2023). 

 

3.1 Aproximação 

A primeira fase consiste em ler o sumário e folhear os capítulos a serem 
estudados. Sua função é delimitar o assunto a ser estudado e aproveitar o efeito 

priming. 

 
2 A utilização do método, mesmo que de forma empírica, resultou na aprovação do autor em seis concursos públicos, 
um deles com concorrência de mais de mil candidatos por vaga. 
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A delimitação do tema é um “passo fundamental” para o início seguro e 

coerente da pesquisa e estudo em “qualquer uma das diversas áreas de 
conhecimento” (BARROS, 2011, p. 164). E “consiste em fixar limites teóricos e 

externos sobre o tema a ser pesquisado” (SOUSA; OLIVEIRA; ALVES, 2021, p. 

71).  

Efeito priming é “a ativação de várias construções mentais, sem o 
conhecimento dos indivíduos, por meio da percepção de estímulos externos” 

(WEINGARTEN et al., 2016, p. 473), isto é, a sensibilização do sistema nervoso 
para a apresentação de um estímulo, feita pela apresentação prévia do “mesmo 

ou similar estímulo” (KOLBE; WHISHAW, 2005, p. 490). 

“O priming pode ser pensado como uma forma de memória implícita” 
(SCHACTER, 1992, p. 244), que é aquela “na qual a informação é aprendida 

inconscientemente” (KOLBE; WHISHAW, 2005, p. 493). 

O comportamento humano é afetado pelo priming, Weingarten et al. 

(2016) fizeram a meta-análise de 133 estudos e mostraram a presença de 
efeitos significativos pequenos, mas robustos, de primes de palavras no 

comportamento. Em outra meta-análise de 35 estudos, Timmerman et al. 
(2008), examinaram os efeitos de música populares sobre os consumidores e 

concluíram que “ouvir música gera um efeito nos ouvintes consistente com o 

conteúdo da música”. 

Estudos na educação também mostraram efeito positivo do priming na 
aprendizagem, do ensino fundamental ao universitário (ENGESER, BAUMANN; 

BAUM, 2016; ROSA; NUNES, 2008; RASTLE; DAVIS; NEW, 2004). 

Ao executar essa fase, o estudante já estará absorvendo informações, 

que de maneira consciente e inconsciente, vão facilitar a realização e aumentar 

o aproveitamento da próxima fase. A Aproximação é a fase mais rápida e pode 
ser completada em poucos minutos. 

 

3.2 Scanning 

“Scanning” é o gerúndio do verbo Inglês to scan, que significa “olhar de 
perto, examinar cuidadosamente, esquadrinhar” (SCAN, 2023). 

A segunda fase consiste em ler todo o texto em estudo com atenção, 
destacando as informações mais importantes, identificadas segundo o método 

CCCP descrito por Pereira (2023), e fazer anotações de rodapé de informações 
associadas, tanto internas (presentes no próprio texto em estudo), quanto 

externas (oriundas de outras fontes). 

Destacar (ou sublinhar) é uma das dez técnicas de estudos pontadas por 

Dunlosky et al. (2013, p. 4), como técnicas relativamente fáceis e que poderiam 
ser dotadas pelos estudantes e consiste em “destacar as frações potencialmente 

importantes dos textos estudados”.3 

 
3 Observar que o método ASES utiliza nove das dez técnicas apontadas por Dunlosky et al. 

(2013), apenas não abarca a Releitura do texto original. 
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A execução de destaque/sublinhados favorece aos leitores a 

compreensão integrada de textos (LEROY et al. 2021) e resulta em “tempos de 
leitura inicial mais longos [...], mas tempos de releitura mais curtos”, 

particularmente se for realizado um alto número de releituras (LEROY; 

KAMMERER,2022, p. 1). 

A revisão bibliográfica realizada por Leroy e Kammere (2022) indica que 
destacar favorece a compreensão de textos e se discutem dois mecanismos 

distintos envolvidos nesse efeito. Um mecanismo seria de codificação, pois os 
alunos ao decidir que informação destacar, processam o texto com mais atenção 

e profundidade, outro seria um mecanismo de recuperação, pois realce favorece 

sua visualização, assim um texto com destaques pode ser revisado com mais 

facilidade. 

Porém, segundo Winchell, Lan e Mozer (2020, p. 1) “embora os alunos 
acreditem que realçar e revisar subsequentemente os destaques irá promover 

seus objetivos educacionais, a literatura psicológica fornece poucas evidências 
de benefícios”. No entanto, esses mesmos autores encontraram um efeito 

benéfico no desempenho ao responder um quiz, proporcionado pela prática de 
destacar, e observaram também que “os indivíduos que eram mais seletivos em 

seus destaques – medidos pela eficiência dos destaques – apresentavam um 
benefício marginal no desempenho”, evidenciando que “o realce pode envolver 

uma forma mais profunda de processamento do material” (p. 20). 

Os achados contraditórios do efeito benéfico da utilização do 

destaque/sublinhado na literatura poderiam ser explicados pela inabilidade dos 
alunos na identificação das informações dignas de destaque. E a utilização de 

estratégias corretas de identificação poderia potencializar o benefício do 

destaque. 

O método CCCP é um método de orientação de estudos, que indica as 
informações “que tem mais chance de ser arguido em provas e testes bem 

elaborados” e consiste na assimilação de Conceitos, Características, 
Classificações, Comparações e Provas (exemplos e contas) (PEREIRA, 2023, p. 

368). 

De forma resumida, o método propõe que o aluno deve identificar e 

assimilar as informações que respondem às questões: "o que é?" (Conceitos); 
"como é?" (Características); “quais são os grupos de semelhantes?” 

(Classificações); “compare” (Comparações); “exemplifique” (Provas/Exemplos) 

e “calcule” (Provas/Contas) (PEREIRA, 2023). 

A vantagem de sua utilização é reduzir o conteúdo de informações a ser 

assimilado em um subconjunto conveniente, o “que permite melhor 

aproveitamento do estudo” (PEREIRA, 2023, p. 367). 

O estudante também deve fazer anotações de rodapé sempre que 
identificar uma associação entre a informações que está lendo, com outra que 

já leu no próprio texto em estudo (informação associada interna) ou em outra 

fonte (informação associada externa). 
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Ao fazer as anotações, o estudante deve, sempre que possível, aplicar as 

técnicas sugeridas por Dunlosky et al. (2013, p. 4), de Interrogação Elaborativa 
(“gerar uma explicação de um fato ou conceito” respondendo à pergunta “por 

que?”); de Auto explicação (“explicar como novas informações estão 
relacionadas com informações já conhecidas”); de Mnemônico visual (“uso de 

imagens para aprendizado de texto”) e de Palavra-chave mnemônica (“gerar 

palavras-chave e imagens mentais para associar verbalmente”). 

A aplicação dessas técnicas na elaboração das anotações de rodapé 
mescla abordagens profundas (Interrogação elaborativa e Auto explicação) e 

superficiais (Mnemônicos visual e verbal) e favorece a assimilação da matéria. 

De um modo geral, as práticas de aprendizagem podem ser profundas ou 
superficiais (KUNZE; RUTHERFORD, 2022, p. 154). Enquanto as “abordagens 

profundas envolvem buscar significação, relacionar ideias, usar evidência e 
interessar-se por ideias” (GALVÃO; CÂMARA; JORDÃO, 2012, p. 631). A 

abordagem superficial é centrada na memorização (CALIATTO; ALMEIDA, 2020, 

p. 1857). 

Em textos longos, naturalmente será encontrado um grande volume e 
variedade de informações importantes, portanto sendo oportuna a aplicação de 

abordagens tanto profundas, quanto superficiais. 

Se existirem no texto em estudo, exercícios para serem resolvidos, o 

estudante já deve resolve-los ainda nessa fase. O Scanning é uma fase 

trabalhosa e, juntamente com a Saturação, mais demorada. 

 

3.3 Extração 

A terceira fase consiste em extrair do texto o conteúdo destacado e as 

anotações e montar resumos, tabelas, esquemas, mapas conceituais e mentais 

em um extrato de volume único4, que visa facilitar o manuseio do material. 

Fazer Resumo (“resumir os textos estudados”) é outra das técnicas 
apontadas por Dunlosky et al. (2013, p. 4). Esse autor classifica Resumo como 

uma prática de baixa eficácia, juntamente com Palavra-chave mnemônica e 
Destaque/sublinhado. Porém Donoghue e Hattie (2021) fizeram a meta-análise 

de 242 estudos com dados de 169 mil participantes sobre as técnicas propostas 
por Dunlosky, et al. (2013) e apesar de terem confirmado a classificação daquele 

autor, concluíram que, como as práticas classificadas como de baixa eficácia 
tinham resultados muito próximos das moderadas, elas não deveriam ser 

descartadas, por serem suficientemente efetivas para serem utilizadas.  

Para Marconi e Lakatos (2003, p. 68), o “Resumo é a apresentação 

concisa e frequentemente seletiva do texto, destacando-se os elementos de 
maior interesse e importância, isto é, as principais ideias do autor da obra”. 

Dessa forma, é possível que a inabilidade dos estudantes em identificar as 

informações mais importantes afete a eficácia da aplicação do resumo. As 

 
4 Pode ser utilizado um caderno ou fichário. 
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referidas autoras também distinguem os tipos de resumo em 

Indicativo/descritivo, Informativo/analítico e Crítico.  

O resumo Indicativo/descritivo “faz referência as partes mais 

importantes, componentes do texto” e não dispensa a releitura do texto 
completo, o Informativo/analítico “contêm todas as informações principais do 

texto” e permite a dispensa da releitura do texto original e no Crítico “formula 

um julgamento” sobre o texto original (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 69-70).  

O resumo utilizado no método ASES deve ser analítico e crítico, isto é, 
ser completo o suficiente para dispensar a releitura do texto original e conter 

uma apreciação sobre o conteúdo. Várias formas de representação visual das 

informações e conhecimentos levantados na fase anterior (Scanning) podem ser 
utilizados na fase de Extração, como a tabela, o esquema, o mapa conceitual e 

o mapa mental. 

Tabela é uma “lista de fatos e/ou números, arrumados numa ordem 

especial, geralmente em linhas e colunas” (TABELA, 2023), “que possibilita 
organizar os dados e, principalmente, refletir sobre eles” (EVANGELISTA; 

PONTES, 2021, p. 1). 

Esquema é uma “representação gráfica, resumida e funcional, de coisas 

e processos” (ESQUEMA, 2023). E “são muito úteis para ajudar aos alunos a 
aprender e organizar novas informações” (WOLOSCHUK et al. 2000, p. 441). E 

além da utilização no estudo, também podem ser utilizados na resolução de 

problemas (HERSHKOVITZ; NESHER, 2003; WOLOSCHUK et al., 2000). 

Mapa conceitual é um diagrama que, de forma hierarquizada, organiza e 
representa relacionamentos entre conceitos. Os conceitos são ligados por linhas 

com “palavras de ligação ou frases de ligação, [que] especificam a relação entre 

os dois conceitos” (NOVAK; CAÑAS, 2007, p. 29). 

Segundo Machado e Carvalho (2020), as pesquisas demostram que ”Ao 

construírem os mapas, os estudantes desenvolvem a capacidade crítica e a 
síntese de ideias” (p. 188) e “estudantes que trabalharam com mapas 

conceituais obtiveram melhor performance nos exames ou testes” (p. 190). Pois 
sua utilização “facilita a aprendizagem significativa e a criação de poderosas 

estruturas de conhecimento que não apenas permitem a utilização do 
conhecimento em novos contextos, mas também a retenção do conhecimento 

por longos períodos de tempo” (NOVAK; CAÑAS, 2007, p. 32). 

Segundo o Dicionário Oxford, mapa mental é “um diagrama que 

apresenta informações com uma ideia central no meio e ideias conectadas 
organizadas em torno dela” (MIND MAP, 2023). Seu formato é o de um mapa 

com uma imagem (ideia) central, a partir da qual se irradiam temas principais, 
com ramificações com imagens e palavras-chave (TEE; AZMAN; MOHAMED, 

2014). Essa ferramenta pode combinar “texto, cor, imagens gráficas, linhas e 

símbolos para representação visual” (GUO, 2021, p. 1). E foi projetada 
considerando o funcionamento do cérebro, para usar os lobos direito e esquerdo 

juntos e permitir que as ideias sejam refletidas no papel (ERDEM, 2017, p. 1). 
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Sua utilização “auxilia o educando a registrar e organizar as informações 

processando os pensamentos, ideias ou fatos de acordo com o tema central” 
(ZANDOMENEGHI; GOBBO; BONFIGLIO, 2015, p. 11) e ajuda a dominar 

“conhecimentos importantes e difíceis de maneira mais rápida e eficiente, além 
de aprimorar suas habilidades de memória e raciocínio” (GUO, 2021, p. 1). 

Também beneficia a criatividade, a resolução de problemas, o foco e a 
organização dos pensamentos (ERDEM, 2017, p. 1) e ajuda na aplicação futura 

do conhecimento (LOC; LOC, 2020). 

Apesar dos Mapas Conceituais e Mentais serem “representações do 

pensamento e se organizam visualmente a partir de ideias chave”, sua a 

aparência difere, pois, o “mapa conceitual se assemelha a uma rede de 
conexões” e apresenta as palavras de ligação, e Mapa Mental tem uma 

“estrutura em árvore (raiz e galhos) ou semelhante a um neurônio”, não 

apresentando palavras de ligação  (ALCÂNTARA, 2020).  

Segundo teorias de aprendizado, “as pessoas aprendem de diferentes 
maneiras”, há pessoas com estilo de aprendizagem visual e com estilo de 

aprendizagem auditivo, no entanto “todo mundo aprende melhor com uma 
apresentação visual” (WILLINGHAM; HUGHES; DOBOLYI, 2015, p. 266-7). 

Assim, a utilização de ferramentas visuais como tabelas, mapas, esquemas, etc 
favorece ao aprendizado de todos. A Extração é uma fase trabalhosa, que junto 

com o Scanning, exige um maior esforço mental do aluno. 

 

3.4 Saturação 

Por fim, a quarta fase consiste em durante vários dias, reler o extrato 

várias vezes e praticar exercícios. 

Várias releituras do extrato favorece o aprendizado. Leroy e Kammere 
(2022, p. 16) estudaram a relação entre conexões intertextuais em redações 

baseadas em textos prévios, grifados ou não. E observaram uma correlação 
positiva entre o número de releituras dos textos grifados, com o número de 

conexões intertextuais. Logo, praticar várias releituras do texto grifado (ou do 

extrato) potencializa a assimilação do conteúdo estudado. 

Trata-se também da aplicação da técnica de Estudo Distribuído, isto é, a 
implementação de um cronograma de estudo que espalha as atividades de 

estudo ao longo do tempo, em contraste com o estudo concentrado (Dunlosky 

et al. (2013, p. 4). 

“A aprendizagem sofre grande influência do tempo de estudo, tanto 
tempo total, quanto da distribuição temporal dos estudos” (PEREIRA, 2023, p. 

365). Pois há uma relação positiva entre as horas de estudo e o desempenho 
acadêmico, assim, estudantes que estudam mais, têm melhor desempenho 

acadêmico (SANTOS et al., 2020; MIRANDA et al., 2015).  Mas além disso, a 

distribuição temporal do estudo também afeta seu rendimento, pois “sessões 
curtas de estudo, seguidas por intervalos prolongados de descanso são mais 

eficientes para a aprendizagem do que longas sessões de estudo” (GALVÃO; 

CÂMARA; JORDÃO, 2012, p. 629). 
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A vantagem do espaçamento das sessões de estudo relaciona-se ao 

processo de memorização. Segundo Amiryousefi e Ketabi (2001), basicamente 
temos uma memória de curto prazo e memória de longo prazo, esta “tem uma 

capacidade de armazenamento ilimitada, mas é relativamente lenta”, aquela é 
rápida, mas armazena “informações por um tempo muito curto devido à sua 

pequena capacidade de armazenamento” (p. 178). E a conversão de memória 
de curto prazo para memória de longo prazo requer repetição espaçada, 

“practice makes perfect” (KANDEL, 2001, p. 1033). 

A prática de exercícios é fundamental para a fixação do conteúdo 

estudado. Segundo Balch (1998, p. 181) alunos que praticam exercícios da 

matéria “pontuaram significativamente mais alto” nos exames. E se os exercícios 
forem realizados logo após o aprendizado, retenção do conhecimento é maior 

(BUTLER; ROEDIGER, 2007). Para Dunlosky et al. (2013), confirmado por 
Donoghue e Hattie (2021), a prática de exercícios, e o estudo distribuído, são 

as técnicas mais efetivas de estudos. 

A Saturação é uma fase de fácil execução, podendo ser executada mesmo 

em ambientes não favoráveis ao estudo, como por exemplo no transporte 
público. E esta fase consolida a assimilação do conhecimento. 

Os diferentes procedimentos adotados no método ASES são sintetizados 
na figura 2. 

 
Figura 2 - Detalhamento das ações no método ASES 

 

 
Fonte: o autor, 2023. 

 

 

4. Considerações finais 

Ao entrarem na universidade, os alunos são desafiados pelos livros-texto 
utilizados, pois muitos alunos recém-saídos do ensino médio, não tem 

conhecimento de métodos de estudo adequados, ao volume e complexidade das 
informações dos livros universitários. Essa inabilidade metodológica, abaixa o 

desempenho acadêmico e eleva a evasão. 
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Este artigo objetivou descrever um método adequado ao estudo de texto 

longos. O método foi desenvolvido a partir da experiência empírica de estudo do 
autor, que resultou na sua aprovação em concursos públicos e também foi feita 

revisão bibliográfica, visando agregar um referencial teórico ao método. 

O método ASES é baseado na identificação e assimilação das informações 

mais importantes e tem quatro fases distintas que formam o acrônimo ASES: 

“Aproximação”, “Scanning”, “Extração” e “Saturação”.  

A primeira fase (“Aproximação”) consiste em ler o sumário e folhear os 
capítulos a serem estudados. Sua função é delimitar o assunto a ser estudado e 

aproveitar o efeito priming. Esta é a fase mais rápida e pode ser completada em 

poucos minutos. 

A segunda fase (“Scanning”) consiste em ler todo o texto em estudo com 

atenção, destacar as informações mais importantes, identificadas segundo o 
método CCCP e fazer anotações de rodapé de informações associadas (internas 

e externas). As anotações devem ser feitas, sempre que possível, com a 
aplicação das técnicas de Interrogação Elaborativa; de Auto Explicação; de 

Mnemônico Visual e de Palavra-chave Mnemônica. O Scanning é uma fase 

trabalhosa e demorada. 

A terceira fase (“Extração”) consiste em extrair do texto o conteúdo 
destacado e as anotações e montar resumos, tabelas, esquemas, mapas 

conceituais e mentais em um extrato de volume único, para facilitar o manuseio 
do material. O resumo deve salientar os elementos de maior interesse e 

importância (as principais ideias do autor da obra), deve ser completo o 
suficiente para dispensar a releitura do texto original e conter uma apreciação 

sobre o conteúdo. As representações visuais das informações (tabela, esquema, 

mapa conceitual e o mapa mental) favorecem a síntese, organização e reflexão 
sobre as informações, a criatividade e o raciocínio crítico, favorecendo assim o 

aprendizado. E devem ser elaboradas utilizando as técnicas descritas na 
literatura. A Extração é uma fase trabalhosa e que exige esforço mental do 

aluno. 

A quarta fase (“Saturação”) consiste em, durante vários dias, reler o 

extrato várias vezes e praticar exercícios, consolidando o conhecimento. Trata-
se da aplicação das técnicas de Estudo Distribuído e Prática de exercícios. A 

Saturação é uma fase de fácil execução, podendo ser executada mesmo em 

ambientes não favoráveis ao estudo, como por exemplo no transporte público. 

O método ASES utiliza, em conjunto, nove técnicas de estudo 
recomendadas pela literatura, apenas dispensa a releitura do texto original, uma 

vez que o método foi desenvolvido para o estudo de textos longos. Sua utilização 
contribui para a melhoria do desempenho acadêmico e diminuição da evasão 

das universidades. 
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